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Campanha de Natal 
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A Agência Portuguesa do Ambiente (APA) já concluiu e tem em fase de discussão pública 
o Estudo de Impacte Ambiental para a construção da nova ponte sobre o Rio Ave, 
considerada essencial para concluir o processo de beneficiação da EN 14 e resolução 
do congestionamento histórico da via. O prazo para participação termina esta terça-feira.
A Câmara já deu “parecer favorável”, adianta o presidente Paulo Cunha, 
que quer acreditar que o processo de construção da nova travessia é agora irreversível.
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Já há Estudo de Impacte 
Ambiental da nova ponte 
sobre o rio Ave
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Um ecoponto numa transversal 
da Rua Jorge Ferreira da Costa Ortiga, em Brufe...

Por mais que se apele, continuamos a ver este cenário 
por aqui e por ali.

Como bem diz o anúncio “é só desta vez...”, 
mas os “so deste vez” já duram há vezes demais!



O projecto “Famalicão Vi-
são 25 - Comunidade do Fu-
turo” tornou o município de 
Vila Nova de Famalicão um 
dos finalistas da 6.ª edição 
do “Município do Ano – Por-
tugal 2019″, uma iniciativa 
da Universidade do Minhos. 
Famalicão está nomeado 
na categoria ”Norte”, para 
os municípios com “mais de 
20 mil habitantes” com um 
projeto que pretende forne-
cer uma visão integrada de 
desenvolvimento e ser orien-
tador das energias e aspira-
ções dos agentes e institui-
ções do concelho (pessoas) 
para o desenvolvimento eco-
nómico, social, cultural e am-
biental. 

Na mesma categoria, 
estão nomeados ainda os 
municípios de Bragança (Bri-
gantia Ecopark), Esposende 
(Projeto Estratégico munici-
pal para o bem-estar animal) 
e Ponte de Lima (Festival In-
ternacional de Jardins).

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
“a nomeação do municipio 
para este prémio é por si só 
uma excelente notícia, tendo 
em conta o prestigio e o valor 

da instituição que o atribuiu, 
a Universidade do Minho”. 
A inclusão do nome de Fa-
malicão nesta lista é para o 
edil “um sinal  que mostra 
que estamos no bom cami-
nho e reforça a nossa moti-
vação para continuarmos a 
afirmar Vila Nova de Fama-
licão como um dos maiores 
e mais dinâmicos municípios 
do país”.

Refira-se que em 2016, o 
municipio famalicense arre-
cadou o prémio de Municí-
pio do Ano 2016 da Região 
Norte. O galardão foi devido 
ao desenvolvimento do pro-
grama Famalicão Made IN 
que valoriza e promove a 

genética empreendedora do 
concelho.

Com este prémio a UM 
visa “reconhecer as boas 
práticas de projetos imple-
mentados pelos municípios 
com impacto no território, na 
economia e na sociedade, 
promovendo o crescimento, 
a inclusão e a sustentabilida-
de”. Pretende também “colo-
car na agenda a temática da 
territorialização do desenvol-
vimento, perspetivada a par-
tir da ação das autarquias, 
bem como valorizar realida-
des diversas que incluam as 
cidades e os territórios de 
baixa densidade nas diferen-
tes regiões do país”. 

A cerimónia de entrega 
dos Prémios Municípios do 
Ano - Portugal 2019 rea-
liza-se no próximo dia 15 
de novembro, às 15h45, 
no Mosteiro de Arouca, em 
Arouca. Esta sexta edição 
contou com 51 candidaturas, 

estando nomeados projetos 
de 37 municípios para nove 
categorias regionais, a cate-
goria intermunicipal e para 
o grande prémio final. Na 
sessão vão intervir a presi-
dente do município anfitrião, 
Margarida Belém, o reitor 

da UMinho, Rui Vieira de 
Castro e o coordenador da 
UM-Cidades, Paulo Pereira. 
A cerimónia será antecedida 
pela mesa redonda “Desen-
volvimento Sustentável do 
Território”.
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Close-Up com saldo 
de 4 mil 
espectadores

A quarta edição do Close-Up registou cerca 
de quatro mil espectadores, nas quase 40 ses-
sões de cinema que se realizaram na Casa das 
Artes, nos agrupamentos de escola e nas escolas 
profissionais do concelho e na Universidade do Minho, de 12 e 19 de Outubro. 

Os números superam a edição anterior do Observatório de Cinema, e segundo a orga-
nização são “resultado de um trabalho reiterado junto de toda a comunidade, com sessões 
muito participadas, cheias ou esgotadas em várias ocasiões e com encontros de diver-
sos públicos, desde o escolar, passando por um público adulto, interessado em produção 
contemporânea e história do cinema nas sessões comentadas, pelas famílias e também 
por espectadores de outras artes, como a música, nos cruzamentos com os clássicos do 
cinema nos filmes-concerto”. 

Desta quarta edição, destaque para o crescente envolvimento da comunidade escolar 
nas sessões realizadas na Casa das Artes, para o continuo interesse do Observatório na 
criação e no cruzamento de linguagens, através de filmes-concerto em estreia, para as 
sessões especiais e a apresentação de várias ante-estreias e, por fim, para a aposta nas 
sessões comentadas como trunfo para singularizar as projeções, com a presença de figu-
ras relevantes ligadas ao meio cinematográfico e de outros convidados que relacionaram 
o cinema com outras artes. 

Famalicão nomeado para Município do Ano 2019 
pela Universidade do Minho

“Famalicão Visão 25 - Comunidade do Futuro” é o projkecto 
que tornou o município elegível
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Finalmente há Estudo 
de Impacte Ambiental (EIA) 
para a construção da nova 
ponte sobre o rio Ave, na 
Estrada Nacional 14 (EN 14), 
intervenção que prevê ainda 
a ligação do Interface Rodo-
ferroviário da Trofa à zona de 
Santana, na freguesia de Ri-
beirão. A fase de discussão 
pública foi lançada a 18 de 
Setembro e termina já esta 
terça-feira, dia 29 de Outu-
bro.

No estudo, que O Povo 
Famalicense consultou, a 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) assume alguns 
impactos negativos da obra, 
sobretudo na ocupação do 
solo e interferência nos lei-
tos de cheia do rio Ave, mas 
considera que esses impac-
tos “não serão inibidores da 
implementação do projeto 
rodoviário, uma vez que as 
situações positivas que esta 
acarreta são suficientemente 
importantes para viabilizar o 
projeto”. Nas situações posi-
tivas pesam a importância da 
obra para o desenvolvimento 
sócioeconómico da região, 
e a previsível melhoria do 
ambiente sonoro e qualidade 
do ar das zonas que actual-
mente padecem com a forte 
concentração de tráfego no 

traçado original da EN 14.
Refira-se que o EIA surge 

cerca de um ano depois do 
então ministro do Planea-
mento e das Infraestruturas, 
Pedro Marques, em visita 
à beneficiação do troço de 
Vila Nova de Famalicão, en-
tretanto concluído, ter reme-
tido a sua conclusão para o 
final do ano de 2018, crian-
do expectativas de inscrição 
da obra em Orçamento de 
Estado para 2020. Na visita 
às obra em Outubro desse 
ano, o governante assumida 
que já não haveria tempo de 
validar executar projectos e 
concursar a empreitada de 
modo a inscrevê-la na rubri-

ca dos investimentos a fazer 
em 2019. Com o EIA a coli-
dir uma vez mais com a fase 
final de elaboração do Orça-
mento de Estado, também a 
inscrição para o ano de 2020 
deverá estar comprometida.

Obra deverá custar 
mais de 3,6 milhões 
de euros

A obra, com uma estima-
tiva de investimento superior 
a 3,6 milhões de euros, tem 
uma extensão de aproxima-
damente 2,4 quilómetros de 
rede viária completamente 
nova, incluindo a execução 

de quatro rotundas novas e 
respetivas ligações à malha 
existente e a construção da 
nova travessia. De acordo 
com os estudos elaborados 
pela Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), encarregue 
do  EIA, “os principais im-
pactes negativos associados 
à intervenção prendem-se 
essencialmente com a ocu-
pação do território, condicio-
nando os atuais usos, com 
a proximidade a elementos 
patrimoniais na zona urba-
na do concelho da Trofa, 
bem como com a interferên-
cia com zonas inundáveis, 
delimitadas nas plantas de 
ordenamento e condicionan-
tes dos PDM dos concelhos 
atravessados, e com zonas 
ameaçadas pelas cheias, 
integradas na REN (Reserva 
Ecológica Nacional), refle-
tindo-se, estes últimos, em 
impactes negativos muito 
significativos, associados ao 
comprometimento das fun-
ções de prevenção do risco 
de cheia destas zonas, e de 
interferência com o ciclo hi-
drológico e regime natural de 
escoamento”.

A própria APA remete a 
minimização destes efei-
tos da empreitada para o 
Relatório de Conformida-

de Ambiental do Projecto 
de Execução (RECAPE), a 
elaborar depois de eventual 
emissão da Declaração de 
Impacte Ambiental. A agên-
cia propõe que, para além 
de acautelar estas medidas 
de minimização em sede 
de Projeto de Execução, 
“de modo a evitar, minorar 
ou compensar os impactes 
negativos inerentes”, seja 
também implementado “um 
Plano de Monitorização (nas 
vertentes de Recursos Hí-
dricos / Qualidade da Água 
e Ambiente Sonoro), para as 
fases de construção e ex-
ploração do traçado”.

Do lado dos impactos 
positivos a APA considera 
“a importância do projeto 
para o aumento dos níveis 
de segurança rodoviária, 
para a aproximação do te-
cido industrial ao centro 
habitacional e comercial da 
Trofa, para a melhoria das 
acessibilidades ao Hospital 
da Trofa e à Estação de Ca-
minho de Ferro, bem como 
para a eliminação de cons-
trangimentos nos percursos 
existentes, essencialmente 
na EN14, sobretudo através 
da construção de uma nova 
Ponte sobre o Rio Ave”. 
Argumenta, aliás, que há 

também impactos positivos, 
“sobre o ambiente sonoro e 
qualidade do ar”, com a “re-
dução das emissões espera-
das na envolvente imediata 
da atual EN14, no troço da 
Ponte sobre o Rio Ave (Ave-
nida Portas do Minho / Rua 
Dom Pedro V), que atual-
mente é caraterizada por 
meio urbano e semiurbano, 
com forte ocupação de re-
cetores sensíveis, pela redu-
ção do tráfego que aí circula, 
que será direcionado para a 
futura via rodoviária de Liga-
ção à EN14”.

Na balança do dever e do 
haver, a APA refere que “o 
traçado em estudo constitui 
uma via importante para o 
desenvolvimento socioeco-
nómico da região atraves-
sada e para a existência de 
boas condições de circula-
ção e de segurança nesta 
via”, e que “apesar dos im-
pactes negativos identifica-
dos, considera-se que os 
mesmos não serão inibidores 
da implementação do projeto 
rodoviário, uma vez que as 
situações positivas que esta 
acarreta são suficientemente 
importantes para viabilizar o 
projeto”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Prazo termina esta terça-feira, dia 29 de Outubro

Nova ponte sobre o rio Ave: Estudo 
de Impacte Ambiental em consulta pública
APA DESVALORIZA IMPACTOS NEGATIVOS FACE ÀS VANTAGENS 
DE RETIRAR O TRÂNSITO DO MEIO URBANO

Paulo Cunha quer 
acreditar que este 
é um processo 
irreversível

Atento à evolução do processo de 
beneficiação das acessibilidades a sul 
do concelho, depois da requalificação 
com duplicação parcial do troço de 
Famalicão da EN 14, o  presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, confessa aguardar “com expetativa” os resultados 
de mais um avanço, e reage ao um cenário de irreversi-
bilidade da construção da nova travesia com um “quero 
acreditar que sim”.  “Espero muito sinceramente que o 
processo avance para o terreno para bem de Famalicão, 
da região e do país”, reforça, deixando a garantia de que 
“do que depender da Câmara tudo será feito para que isso 
aconteça”.

Quanto à proposta em cima da mesa, refere que o pre-
conizado para o concelho “corresponde à mais adequada 
do ponto de vista dos valores inerentes à REN e da Estru-
tura Ecológica Municipal”, razão pela qual a Câmara deu 
parecer favorável à proposta, em ofício dirigido à APA no 
passado dia 21 de Outubro. A posição do município atende 
a que “a proposta em análise coincide com a solução de-
senvolvida em conjunto com a Infraestruturas de Portugal, 
I.P., no âmbito do protocolo de cooperação com os municí-
pio de Famalicão, Trofa e Maia”.

Estudo descreve zona de implantação da nova travessia, 
nas imediações de uma zona concentração industrial
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Numa sala de vista desa-
fogada, onde o conforto e a 
luminosidade combinam com 
a qualidade, a Pastelaria Li-
monete levou até à freguesia 
de Ruivães as propostas que 
estamos habituados a ter 
apenas nos grandes centros.

Isso mesmo assume o 
proprietário, Gustavo Azeve-
do, segundo o qual a Limo-
nete quer “trazer a cidade 
até à aldeia”, através de um 
serviço que assenta na qua-
lidade e variedade da oferta, 
em matéria de pastelaria e 
padaria, mas também na in-
trodução de propostas me-
nos típicas. A “pedrada no 
charco” vem com uma apos-
ta na introdução de produtos 
como os waffles ou crepes 

guarnecidos de fruta fresca e 
aromatizados com compotas 
e cremes variados; ou com 
um vasto leque de chocola-
tes quentes, para contrariar 
o frio do Inverno que se avi-
zinha. Diferenciadora é ain-
da a torrada especial, que se 
demarca, logo pela aparên-
cia, do conceito tradicional.

Para além das propostas 
mais irreverentes, a Pastela-
ria Limonete disponibiliza ao 
cliente uma variedade diária 
de pastéis. “A nata é o nosso 
ex-líbris”, confessa Gusta-
vo Azevedo a propósito do 
pastel que mais nome tem 
dado a casa. O pão, em que 
a diversidade e a qualidade 
também deixam marca, sai 
várias vezes ao dia, assegu-

ra o proprietário, de modo a 
“garantir o máximo de fres-
cura”. Acresce a este factor 
um processo de fabrico que 
assenta na fermentação len-
ta, o que garante uma maior 
durabilidade e um sabor 
mais natural ao pão, adianta.

Situada na Rua da Vinha, 
em Ruivães, a Pastelaria Li-
monete serve pequenos-al-
moços variados, lanches e 
snacks, mas também asse-
gura almoços ligeiros, bem 
adequados ao ritmo frené-
tico dos dias de hoje. Se-
gundo Gustavo Azevedo a 
sopa é denominador comum, 
podendo o cliente optar por 
tostas e sandes variadas, 
nomeadamente cachorrros, 
ou mesmo omeletes. 

P astelari a 
Limo net e

“Trazer a cidade 
até à aldeia”
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Compreender a diferença e a singularidade como 
uma mais-valia no conhecimento e 
compreensão de outras culturas e do mundo, 
favorecer o conhecimento de hábitos, 
costumes, tradições e culturas de diferentes 
países e incentivar e promover comportamentos 
cívicos, democráticos e de compromisso ético 
e social, são outros objetivos importantes da 
Educação de Infância. Entender as sociedades 
plurais como espaços, tempos e momentos de 
enriquecimento pessoal e social, ao mesmo 
tempo que se promove o desenvolvimento 
pessoal e social das crianças, com base em 
experiências de vida democráticas, e fomentar a 
inclusão das crianças em grupos sociais diversos, 
no respeito pela pluralidade e pela diferença, 
são objetivos inatos da Educação de Infância. 

1. Acabar com a desigualdade…

Depois de muitos anos votada ao esquecimento, como sub-
sidiária do sistema de ensino, pensamos que ninguém questio-
na hoje a importância da Educação de Infância.

Genericamente, o País ainda não dedica a atenção mereci-
da à creche, enquanto instituição educativa, para as crianças 
dos zero aos três anos, talvez por esta ser «uma realidade re-
lativamente recente, resultante, num primeiro tempo, de altera-
ções sociais ocorridas nas últimas décadas», sobretudo com a 
crescente entrada das mulheres no mundo do trabalho.

No entanto, «as crianças dos 0 aos 3 anos, tal como as dos 
3 aos 5, têm o direito a um atendimento orientado, não apenas 
para os “cuidados” e o apoio às famílias, mas igualmente para 
a qualidade nas propostas educativas». Ou seja, estamos a 
falar de crianças que frequentam uma instituição educativa e 
que, por isso mesmo, têm que ter também a qualidade exigida 
nas propostas educativas.

A desigualdade no acesso ao sistema de ensino acontece 
logo nos primeiros meses de vida, sendo necessário equacio-

nar o desenvolvimento de projetos que impeçam que tal pos-
sa acontecer. Uma sociedade de homens e mulheres livres e 
iguais tem que pôr em prática os mecanismos necessários, 
para que essa igualdade e essa liberdade sejam efetivamente 
reais.

É, portanto, necessário tornar real e efetivo o direito das 
crianças dos 0 aos 3 anos à frequência da creche, enquanto 
instituição educativa, rentabilizando e aprofundando os conhe-
cimentos e a disponibilidade que as IPSS têm neste domínio.

 Na creche, a criança “aprende” a respeitar o silêncio das 
outras crianças, intervém, entusiasmada, em jogos e brinca-
deiras, dá os primeiros passos e aprende a andar, partilha 
brinquedos e sorrisos, respeitando os sorrisos e os brinquedos 
das outras crianças, canta e dança, naquele jeito ternurento 
que só as crianças têm, interage com os adultos que estão 
integrados no seu quotidiano, habitua-se a ser tolerante e a 
respeitar os direitos dos outros, cultiva o direito à diferença 
com manifestações de carinho e afeto e desenvolve hábitos de 
convivência social. 

Torna-se, assim, urgente ir mais longe. Assim como se 
tem como meta atingir a frequência do Ensino Pré – Escolar a 
100%, também se deve ter como meta atingir a frequência da 
creche a 100%. Só assim daremos a todas as crianças, sem 
exceção, o direito futuro a uma cidadania responsável e respei-
tadora dos direitos e liberdades dos outros.

2. Brincar… Brincar…

Com a Educação de Infância, as crianças aprendem a en-
cantar serpentes, encenam o pôr - do – sol, tocam maracas, 
desenham coreografias, fazem declamações expressivas, re-
presentam reis e rainhas, simulam personagens da nossa His-
tória, imitam o “acendedor de candeeiros” que quando acende 
um é como se fizesse nascer uma estrela ou uma flor, repre-
sentam o “geógrafo” que tem “uma profissão importante de 
mais”, como acontece no “Principezinho”, para lembrar a todos 
que é importante serem elas mesmas e que os outros levarão 
com eles sempre alguma coisa delas próprias.

Com a Educação de Infân-
cia, as crianças dizem a todos 
que quando as virem a mon-
tar blocos e a construir casas 
não estiveram só a brincar, 
mas a aprender coisas so-
bre o equilíbrio e as formas; 
quando as virem a fantasiar, 
a fazer comida, a cuidar das 
bonecas, estiveram a apren-

der a cuidar de si e dos outros; quando as virem sentadas a ler 
para uma plateia imaginária, não podem rir delas porque estão 
a aprender a comunicar; quando as virem a pular, a saltar e a 
correr não podem dizer que estão só a brincar porque, a brin-
car, estão a aprender como funciona o seu corpo… 

Quando perguntarem a uma criança o que fez hoje na es-
cola e ela disser que brinquei, não a entendam mal e, se qui-
serem continuar a entender que a criança esteve só a brin-
car, também não tem mal porque a brincar a criança esteve a 
aprender, a aprender a ser, a estar e a tornar-se pessoa. “Hoje 
sou criança e o meu trabalho é brincar”!  

3. Conferência internacional

É preciso estabelecer e reforçar as relações com a comu-
nidade envolvente, criar pontes sociais e intergeracionais que 
favoreçam o desenvolvimento e o bem-estar das crianças e 
descobrir, conhecer e respeitar os diferentes países, reconhe-
cendo e valorizando as suas culturas e singularidades.

 É necessário promover diariamente a curiosidade das 
crianças pelo mundo onde vivem, desenvolvendo uma atitu-
de ativa, crítica e dinâmica como membros de uma sociedade 
global e plural.

Compreender a diferença e a singularidade como uma 
mais-valia no conhecimento e compreensão de outras culturas 
e do mundo, favorecer o conhecimento de hábitos, costumes, 
tradições e culturas de diferentes países e incentivar e promo-
ver comportamentos cívicos, democráticos e de compromisso 
ético e social, são outros objetivos importantes da Educação 
de Infância.

Entender as sociedades plurais como espaços, tempos e 
momentos de enriquecimento pessoal e social, contribuindo 
desta forma para a formação de cidadãos conscientes e soli-
dários, ao mesmo tempo que se promove o desenvolvimento 
pessoal e social das crianças, com base em experiências de 
vida democráticas, e fomentar a inclusão das crianças em gru-
pos sociais diversos, no respeito pela pluralidade e pela dife-
rença, são objetivos inatos da Educação de Infância. 

É por tudo isto que a Associação de Profissionais de Edu-
cação de Infância (APEI) e a Associação Gerações, em co-
laboração com a Câmara Municipal, vão realizar, no próximo 
dia 23 de novembro (sábado), no auditório da CESPU, durante 
todo o dia, uma conferência internacional subordinada ao tema 
“Ser Bebé – Políticas e Práticas para a Educação dos Zero aos 
Três Anos”.

Todos temos que pensar e analisar, tornando-nos “militan-
tes” ativos dos “supremos interesses das crianças”.

Dia a Dia - Mário Martins

Os “superiores interesses das crianças”
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CHMA com instalações 
renovadas na Cirurgia 
Mulheres

O internamento de Cirur-
gia Mulheres, na Unidade 
de Famalicão do Centro 
Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA), foi transferido 
para novas instalações, no 
passado dia 11. 

A adminustração inscre-
ve a medida numa procura 
de melhorar as “conhecidas 
as debilidades do antigo in-
ternamento de Cirurgia Mu-
lheres, com pé-direito baixo 
no corredor central, enfermarias com muitas camas, dificuldades de circulação e pouca 
privacidade”. A obra “dotou o internamento de melhores instalações, de dimensão superior, 
mais modernas e confortáveis”, afirma o CHMA, segundo o qual a nova ala “está agora ex-
posta a sul, beneficiando de mais luminosidade e melhores vistas”. As áreas de circulação 
também tiveram melhoramentos, tendo também sido estabelecida uma circulação direta 
interna com o internamento de Cirurgia Homens, o que permite “uma mais fácil mobilidade 
para os profissionais da mesma especialidade”.

Nestas novas instalações foi adotado o perfil típico das enfermarias da Unidade de 
Famalicão, “com um máximo de três camas e, portanto, mais espaçosas e com maior pri-
vacidade para os doentes”. 
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Atleta paralímpico tem nova cadeira 
de desporto adaptado

Apoio municipal 
dá confiança
a Filipe Carneiro

“É uma oportunidade que 
me vai ajudar a competir ao 
mais alto nível e a conseguir 
melhores resultados”. Foi 
com estas palavras que o 
atleta paralímpico famalicen-
se Filipe Carneiro agrade-
ceu o apoio concedido pela 
Câmara Municipal de Fama-
licão, no valor de cinco mil 
euros, para a aquisição de 
uma nova cadeira de rodas 
de desporto adaptado de alta 
competição. 

O atleta da Associação 
Portuguesa de Deficientes 
de Braga, tetracampeão nacional na modalidade de Basquetebol em Cadeira de Rodas, en-
controu-se esta manhã, nos Paços do Concelho, com o presidente da autarquia.

Filipe Carneiro fala numa cadeira “mais rápida, resistente e adaptada ao seu corpo”, num 
modelo “topo de gama da modalidade” e “marca de referência dos atuais campeões paralím-
picos”. Fatores que deixam o atleta confiante na revalidação do título de campeão nacional 
e na preparação para o próximo Campeonato da Europa, em 2021. “Com esta cadeira estou 
confiante que vai correr bem e que vou ser convocado”, disse. 

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, o ataleta famalicense “é o exemplo 
de que, com esforço, dedicação e empenho é possível atingir-se bons resultados e ter uma 
prática de vida saudável e uma clara evidência de que em Famalicão continuamos a criar 
condições para que o desporto chegue a todos”.
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De todos os lados, todos 
se dão conta do estado em 
que o CDS se encontram, 
não se alheando a uma visão 
catastrofista da situação.

O CDS teve um resultado 
que não tem paralelo. Ainda 
que nos mesmos 44 anos 
de história tenha passado 
por momentos infinitamente 
mais dolorosos. Felizmente, 
não é da minha memória, 
mas de muitos outros que o 
testemunharam.

Este CDS que com As-
sunção Cristas teve 4,22% 
foi o mesmo que passou 
pelo Congresso do Palá-
cio de Cristal. Onde o MFA, 
apoiado pela esquerda an-
tidemocrática não queria a 
fundação de um partido de 
Centro Direita.

Este CDS foi também o 
partido que se opôs à Cons-
tituição Socialista, em 1976. 
Que elegeu um Presidente 
de Câmara em Lisboa, em 
1979.

Este CDS, que é a quem 
hoje podemos agradecer 
não vivermos num paraíso 

Comunista, como aquele 
que é vivido na Venezuela.

Este CDS, liderado por 
Assunção Cristas, com ela 
cabeça de lista pelo conce-
lho de Lisboa, foi também o 
protagonista de um resultado 
histórico.

Tudo isto remete-nos 
para a história. Com obje-
tivos concretos, conta-nos 
aquilo que o CDS represen-
ta, o Portugal que influen-
ciou, que acrescentou e que 
marcou.

Hoje, as dificuldades que 
sentem são outras natural-
mente, são igualmente com-
plicadas, mas são os mes-
mos de sempre que farão o 
CDS florir.

Um CDS que não se re-
fugia nos seus parceiros, 
quando os resultados não 
são os esperados.

Um CDS que guarda para 
os locais certos as críticas a 
apontar.

Um CDS que guarda em 
si os seus problemas.

Um CDS que se orgulha 
do que representa.

Por vezes sou acusada 
por defender o indefensável. 
Pelo meu otimismo incurá-
vel.

Porque sei que é dentro 
de portas que os problemas 
são resolvidos. Porque sei 
que a estrutura que milito 
é muito mais que os meses 
que antecedem as campa-
nhas eleitorais.

Porque no final do resulta-
do eleitoral, o CDS vai preva-
lecer, as feridas vão sarar. E 
as batalhas que todos man-
temos em comum, vão-se 
sobrelevar.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Os desafios do CDS

FC Famalicão sofre 
primeira derrota 
e cai para o 3.º lugar

O Futebol Clube de Famalicão (FCF) caiu 
do primeiro lugar da primeira Liga ao ser der-
rotado no passado domingo no terreno do Fu-
tebol Clube do Porto (FCP).

O jogo da 8.ª jornada, e depois de quase 
um mês de paragem para o campeonato, os 
portistas levaram a melhor sobre a formação 
famalicense e impuseram uma derrota por 
três bolas a zero. Os golos aconteceram, o 
primeiro, pouco antes do intervalo, e os outros 
dois no segundo tempo. A derrota “, sustenta 
o FCF.  Com este resultado o clube cai para 
o terceiro lugar da classificação, com 19 pon-
tos, atrás do FCF e do Sport Lisboa e Benfi-
ca, ambos com 21 pontos, mas não se mostra intimidado com a primeira derrota sofrida na 
Liga, salientando que o resultado “em nada belisca o excelente desempenho que o conjunto 
orientado por João Pedro Sousa tem vindo a evidenciar neste regresso ao escalão maior do 
futebol português”. 

O FCF sublinha a “numerosa falange de adeptos (2500 adeptos) que se deslocou ao Está-
dio do Dragão para apoiar os famalicenses”.

CHMA assinala Dia Mundial do AVC
 O Serviço de Medicina Interna do Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) vai organi-

zar, na próxima quinta-feira, no Auditório da Biblioteca Municipal, a 2.ª Reunião do Aciden-
te Vascular Cerebral, no âmbito do Dia Mundial do AVC. Vai abordar temas como os  “Avan-
ços no Tratamento do AVC em Fase Aguda” e “E após a alta? Perspetivas na continuação 
dos cuidados de reabilitação”. A segunda parte do evento é destinada a Workshops sobre 
a Via Verde do AVC e a Disfagia.

Sócios da Associação de Diabéticos 
com benefícios

A Associação de Diabéticos de Vila Nova de Famalicão diz presente na hora de “sensi-
bilizar, ajudar e lidar” com a realidade da diabetes. Atenta aos crescimento do número de 
pessoas afectadas, alerta para a necessidade da população estar atenta aos sinais e dis-
ponibiliza-se para apoiar, apelando para que os famalicenses se façam sócios e possam 
assim usufruir dos benefícios que lhe permite.
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Os 75 anos da Fundação 
Narciso Ferreira (FNF) ficam 
selados com a inauguração 
do Museu da Memória Viva, 
um espaço que faz reviver, 
nas paredes do que foi o 
posto dos CTT de Riba de 
Ave, as páginas a história de 
uma instituição cuja existên-
cia está intimamente ligada 
ao passado e ao presente da 
vila.

A cerimónia teve lugar 
na passada sexta-feira, e 
fica marcada pela vontade 
expressa do Comendador 
da Fundação, Raúl Ferreira, 
em manter o mesmo espírito 
de parceria que já no passa-
do, mais ou menos recente, 
permitiu colocar ao serviço 
da comunidade valências 
como o pólo da Biblioteca, o 
ex-quartel da GNR conver-
tido em sede da Banda de 
Música, ou o Teatro Narciso 
Ferreira, peças do seu patri-
mónio.

Com esta exposição, a 
FNF “quer expressar o que 
foi a fundação e como evo-
luiu, sobretudo de há 40 
anos para cá, em que as 
conjunturas mudaram”, e em 
que o foco da instituição se 

virou mais para os eixos da 
solidariedade social e para 
a cultura. É desta forma que 
Raúl Ferreira descreve este 
Museu da Memória Viva, 
que marca estes 75 anos de 
existência da FNF, e poderá 
ser uma peça fundamental 
de reconstituição histórica 
junto das gerações que não 
conhecem o passado de 
Narciso Ferreira e a obra que 
legou à comunidade.

O Museu da Memória 
Viva, que nasce nas instala-
ções da Fundação que foram 
deixadas vagas com a saída 
da Estação dos CTT para a 
sede da Junta de Fregue-
sia, irá estar aberto todos os 
dias, excepto segunda-feira, 
a partir das 17h00. O espó-
lio foi todo ele fornecido pela 
própria FNF que adaptou, 
entretanto, os conteúdos his-
tóricos de modo a compilar 
a sua história de forma sim-
ples.

O vereador Leonel Rocha 
marcou presença na inaugu-
ração e sublinhou o “enorme 
sentido de serviço” inerente 
a mais esta iniciativa da FNF, 
que bem podia perfeitamen-
te dar outro tipo de uso a este 

património, “sem que alguém 
lhe pudesse assacar culpas”, 
mas escolhe colocá-lo à dis-
posição da comunidade em 
que se insere e na qual o seu 
papel foi tão determinante. 
O responsável autárquico 
elogiou ainda o espírito de 
parceria que sempre tem 
mantido, nomeadamente, 
com a Câmara Municipal, 
postura que tem permitido 
concretizações importantes, 
como sejam a da reabilita-
ção do Teatro Narciso Ferrei-
ra, entre outras valências da 
vila de Riba de Ave. “A FNF 

soube perceber que em con-
junto pode ir-se mais longe”, 
salientou a propósito. 

Para além disso, Leonel 
Rocha frisou que a FNF sou-
be também “aglutinar”, refe-

rindo-se à forma como tem 
sabido lidar com os mais di-
versos agentes do território. 
“Não é muito comum ver-se 
o que se vê aqui, e não é de 
hoje, que todas as forças 
vivas de Riba de Abe estão 
sempre presentes e envol-
vidas nas iniciativas do seu 
território”, assinalou.

A presidente da Junta de 
Freguesia de Riba de Ave, 
Susana Pereira, falou deste 
museu como um repositó-
rio de “gratidão e memória”, 
coisas que devem ser “pre-
servadas”. A gratidão, no 
entender da autarca, impõe 
que se deixe bem gravada 
na história a importância que 
Narciso Ferreira teve e que 
a família soube preservar 
mantendo a Fundação como 
agente de desenvolvimento. 

Na expectativa de que 
esta valência sirva para 
transmitir essas memórias 
às novas gerações, a au-
tarca concluiu a sua inter-
venção desejando que esta 
nova valência, juntamente 
com outras, poderá trazer “o 
brilho de volta a esta região”.

O Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, outra 
das instituições intimamen-
te ligadas à FNF por força 
do Hospital com o mesmo 
nome, elogiou a “perseve-
rança” da fundação, convicto 
de que “é preciso descobrir 
outros caminhos” para uma 
terra que viveu do apogeu do 
têxtil que hoje já não existe.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Fundação Narciso Ferreira inaugurou 
Museu da Memória Viva aos 75 anos

Festival de Cinema Jovem de Famalicão 
de 2 a 9 de novembro

Banda do filme 
“Variações” vai actuar 
no Ymotion

Um concerto da banda que protagoniza 
o filme “Variações” e a estreia nacional dos 
filmes vencedores do 30.º Festival Interna-
cional de Curtas de São Paulo são alguns 
dos destaques da quinta edição do Ymotion 
– Festival de Cinema Jovem de Famalicão 
que este ano decorre de 2 a 9 de novembro 
e que culminará com uma gala onde serão 
anunciados os grandes vencedores do festi-
val e homenageada a atriz Beatriz Batarda. 

No total são 44 os filmes selecionados para competição, de um total de 172 candida-
turas submetidas e avaliadas pelo crítico de cinema e comissário do festival Rui Pedro 
Tendinha. 

O público vai ter agora a oportunidade de conhecer os filmes a concurso, numa mostra 
que decorrerá de 2 a 7 de novembro, entre a Casa da Juventude, a Casa de Esmeriz e a 
Associação Teatro Construção, em Joane, e ao longo da qual decorrerão as votações para 
o vencedor do “Prémio do Público” (350 euros). 

As restantes categorias – Grande Prémio Joaquim de Almeida (2500 euros), Prémio Es-
colas Secundárias (750 euros), Prémio Melhor Documentário (750 euros), Prémio Melhor 
Animação (600 euros), Melhor Elenco, Melhor Direção de Fotografia e Melhor Argumento 
(250 euros) – serão sujeitas à avaliação final do júri do Ymotion, composto pelo argumen-
tista Tiago R. Santos, a atriz Soraia Chaves, o ilustrador Pedro Mota Teixeira, o humorista 
Nuno Markl, os jornalistas Vitor Moura e Tiago Fernando Alves e a realizadora e atriz Inês 
Sá Frias. 

Mas até à sessão de encerramento do Ymotion, marcada para o dia 9 de novembro, 
às 21h30, no auditório do Centro de Estudos Camilianos, muito se vai falar de cinema em 
Famalicão. 

No dia 8, o Centro de Estudos Camilianos recebe a Mostra do Novíssimo Cinema Por-
tuguês comissariada por Rui Pedro Tendinha e onde serão exibidas e comentadas “quatro 
pérolas da curta-metragem” da produtora “Bando à Parte” (14h30) e os filmes vencedores 
do 30.º Festival Internacional de Curtas de São Paulo (21h30). A encerrar a mostra, o con-
certo da banda do filme Variações, marcado para as 22h00. 

A entrada para todas as sessões e para o concerto é gratuita, mas limitada à capacida-
de das salas. 

Organizado pelo pelouro da Juventude da Câmara de Famalicão, o Ymotion é dirigido 
aos jovens entre os 12 e os 35 anos e assume-se cada vez mais como uma verdadeira pla-
taforma de incentivo ao novo cinema nacional. A informação completa sobre o programa 
do festival pode ser consultada em www.ymotion.org. 
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O Comando Territorial de 
Braga da GNR apreendeu 28 
carros numa operação poli-
cial de fiscalização rodoviá-
ria, com o intuito de prevenir 
a realização de corridas ile-
gais e manobras perigosas 
na via pública, no concelho 
de Vila Nova de Famalicão.

Os militares foram con-
frontados com a presença 
de cerca de 300 pessoas 
numa corrida que “decorria 
sem qualquer licenciamen-
to, num local com histórico 
de organização de eventos 
similares, sem qualquer tipo 
de segurança, associados 
ao consumo de produtos 
estupefacientes e com re-
gisto de vários acidentes de 
viação envolvendo menores, 
manobras perigosas e moto-
ciclos”.

Para além da apreensão 

“foram fiscalizados diversos 
veículos automóveis e mo-
tociclos, tendo sido interce-
tados e fiscalizados dezenas 
de condutores, tendo a GNR 
procedido a 44 autos de 
contraordenação ao Código 
da Estrada e legislação re-
gulamentar; e dois autos de 
contraordenação no âmbito 
do imposto sobre veículos. 
Para além disso foi detida 
uma mulher, de 21 anos de 
idade, pelo crime de tráfico 
de estupefacientes.

De realçar que, no âmbito 
da referida operação, foram 
ainda sinalizadas dez crian-
ças, algumas com apenas 
alguns meses de idade, para 
a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, “em vir-
tude de estarem expostas a 
um elevado perigo, ao assis-
tirem a este tipo de eventos 

e por não estarem reunidas 
as necessárias medidas de 
segurança para os espeta-
dores”.

A operação contou com o 
reforço de militares do Gru-
po de Intervenção e Ordem 
Pública, da Unidade de In-
tervenção, do Destacamento 
de Ação Conjunta do Por-

to, da Unidade Nacional de 
Trânsito, do Destacamento 
de Ação Fiscal do Porto e 
dos Destacamentos de In-
tervenção dos Comandos 
Territoriais do Porto, Aveiro 
e Coimbra.
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A Associação Gerações 
celebrou 20 anos, no pas-
sado dia 22 de outubro, mo-
mento que assinalou com a 
construção de um mural co-
letivo que teve como autoras 
as crianças, as famílias das 
crianças que frequentam a 
instituição e os seniores que fazem dela a sua segunda casa.

O “Mural coletivo dos 20 anos” conta com o contributo 
das famílias, que foram convidadas para o efeito. “Tudo era 
possível e o mais importante era que cada uma partilhasse 
a sua visão do crescimento da Gerações e o impacto que 
os seus serviços têm na vida das crianças e da comunidade 
envolvente”, sugere a instituição acerca do espírito com que 
desenvolveu a iniciativa.

Estes contributos materializaram-se em testemunhos, fo-
tografias que marcaram as pessoas, desenhos, esculturas, 
“origamis”, pinturas, poemas que consideraram representar 
a vida da Gerações, gravações/vídeos que quiseram parti-
lhar, músicas significativas, objetos, plantas e sementes. “O 
resultado foi surpreendente e espantoso”, assegurada a Ge-
rações. 

Outros momentos vão também marcar estes 20 anos da 
Associação Gerações. Em 22 de novembro serão inaugura-
das, com a presença do presidente da Câmara Municipal e do 
diretor do Centro Distrital de Braga da Segurança Social, as 
novas instalações do Centro Comunitário e do Clube Sénior 
da instituição, depois das obras de recuperação e de reabi-
litação que foram realizadas no “solar” que integra as suas 
instalações.

A 23 de novembro, também tem lugar, no auditório da 
CESPU, uma conferência internacional, em parceria com a 
APEI, que vai tratar a educação de bebés e crianças peque-
nas, subordinada ao título “Ser Bebé: políticas e práticas para 
a educação dos 0 aos 3 anos”.

No dia 30 de novembro tem lugar o almoço de Natal da 
Gerações, alargado a vários convidados, um momento impor-
tante de partilha, de convívio, de encontro e de celebração.

Até dezembro, deste ano, a associação vai lançar a “Re-
vista dos 20 anos da Gerações”, uma publicação que, para 
além de vários testemunhos e depoimentos, vai contar a sua 
história e ilustrar as práticas que são o seu guião do dia a dia.

As comemorações dos 20 anos da Associação Gerações 
encerram já em 2020, com a realização, em data ainda a de-
finir, de um congresso, no âmbito das políticas e práticas de 
promoção do envelhecimento ativo e saudável.

Gerações celebrou 
20 anos “Mural 
Colectivo”

No próximo sábado
Junta de Gavião 
promove 2.º Magusto 
da Freguesia

A Junta de Freguesia de 
Gavião, em colaboração 
com Associação Cultural 
e Desportiva de Além Rio 
(ACDAR), irá realizar, no 
próximo sábado, a partir 
das 15h00 o 2.º Magusto 
da Freguesia que terá lugar no espaço de lazer daquela 
associação.

Este evento, aberto a toda a comunidade gaviense, 
contará com animação Musical do G Infantil e Juvenil de 
Gavião.

“Poesia 4 Estações”: 
Junta de Castelões 
quer levar a poesia 
às pessoas

A Junta de Freguesia de 
Castelões quer levar e in-
centivar a leitura, mais pre-
cisamente a poesia, mais 
próximo das pessoas.

Por isso mesmo vai lan-
çar o projecto “Poesia 4 Es-
tações”, que surgiu numa conversa de momento com Fáti-
ma Almeida, uma castelonense, já com um livro publicado.

O projecto assenta então nas quatro estações do ano, 
Outono, Inverno, Verão e Primavera, sendo que a ideia é 
“num final de tarde de domingo convidar os castelonenses 
e não só a ouvir poesia  e declamar poesia, num momento 
que se quer descontraído que nesta fase passa a ser em 
cada café da freguesia, mas também poderá ser em casa 
de um castelonense se assim desejar nos receber”.

Este primeiro encontro decorreu no passado dia 20 de 
outubro e foi no café Santiago, que “encheu por completo 
para este fantástico momento cultural”, descreve a Junta 
local. O momento foi ainda animado pelo Grupo Musical 
Pedra D’Àgua. Segundo a autarquia local a população 
aderiu e já questiona quando é a próxima acção.

GNR apreendeu 28 veículos em operação 
de combate às corridas ilegais
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ASSEMBLEIA GERAL

Mário da Costa Martins, Presidente da Assembleia Geral da “En-
genho” - Associação de Desenvolvimento Local do Vale do Este 
- convoca todos os associados para uma ASSEMBLEIA GERAL, 
a realizar no Centro Comunitário, situado na Freguesia de Arnoso 
Santa Maria, no dia 17 de novembro de 2019, às 11:00 horas, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1. Análise e votação do Palno de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2020, bem como do parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nos termos estatuários, se há hora constante da conservatória ão 
se encontrarem presentes mais de 50% dos associados com direi-
to a voto, a Assembleia reunirá trinta minutos depois com qualquer 
número de associados.

Arnoso Santa Maria, 2019.10.22

O Presidente da Assembleia Geral
Mário C. Martins

A Campanha de Natal de 
2019 em Vila Nova de Fa-
malicão vai custar mais de 
291 mil euros. A novidade foi 
conhecida na reunião de Câ-
mara da passada quinta-fei-
ra, altura em que o executivo 
deu a conhecer o programa. 
Daquele montante, 70 mil 
euros destinam-se à Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão 
(ACIF), que vai assegurar al-
gumas vertentes da agenda 
para a quadra, abandonando 
outras que tradicionalmente 
assumia.

Segundo o vereador Au-

gusto Lima, esta transição 
de algumas competências 
foi concertada com a ACIF, 
e trata-se de uma “evolução 
natural”, considerando que 
algumas dessas competên-
cias se relacionam com a 
utilização do espaço público, 
fazendo mais sentido que 
estejam vinculadas à entida-
de que o tutela, para o caso 
o município.

Augusto Lima considera 
que a Campanha de Natal de 
Famalicão fez-se “referên-
cia” na região, ao longo dos 
anos, e, apesar da ausência 
de uma leitura “científica” 

sobre o seu sucesso para o 
comércio tradicional, o feed-
-back dos agentes da cidade 
dá conta de um “impacto po-
sitivo” das dinâmicas criadas 
na actividade económica. 

A campanha, de acordo 
com o responsável autárqui-
co, vai assentar no esquema 
dos últimos anos, garantindo 
a iluminação natalícia, com a 
continuação do espectáculo 
diário de luz e som, o Circo 
de Papel (abre a 30 de No-
vembro às 10h00), a Pista 
de Gelo (abre a 28 de No-
vembro às 15h00), a Cabana 
Solidária (que abre no dia 8 

de Dezembro às 15h00 com 
a Chegada do Pai Natal à ci-
dade e às vilas), e o Mercado 
de Natal (abre no dia 1 de 
Dezembro às 10h00). O mo-
delo adoptado no último ano 
foi bem-sucedido, de acordo 
com a leitura do executivo, 
daí que se vá manter a zona 
alimentar na Praça Cuperti-
no de Miranda e o artesanato 
na Praça Dona Maria II. 

Para além destas ini-
ciativas, também a 4.ª São 
Silvestre de Famalicão está 
integrada no programa. 
Ocorre a 23 de Dezembro  e 
para além da prova de atle-

tismo está prevista uma ca-
minhada com a distância de 
quatro quilómetros.

Das questões programáti-
cas entregues à ACIF desta-
que para mais uma edição do 
Famalicão Porto de Encon-
tro, que procura dinamizar e 
promover o convívio próprio 
da quadra nos restaurantes e 
bares que queiram servir Vi-
nho do Porto e Rabanadas a 
24 de Dezembro, dia da Ceia 
de Natal. Para além disso 
competirá ainda à associa-
ção comercial a dinamização 
do carrossel e do comboio, 
assim como os momentos da 

chegada do Pai Natal à ci-
dade e às vilas, assim como 
promover o concurso de pos-
tais de Natal com as escolas 
do concelho.

Entretanto, decorrem até 
esta quinta-feira 31 de ou-
tubro as inscrições para o 
Mercado de Natal A ficha 
de inscrição e as normas de 
participação estão disponí-
veis no Posto de Turismo de 
Famalicão ou no portal do 
Município, em www.famali-
cao.pt. Ainscrição pode ser 
feita no Posto de Turismo ou 
em famalicaoturismo@fama-
licao.pt. 

S.R.G.

Campanha de Natal vai custar 291 mil euros
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Homenagear os mortos é uma prática de todos os povos, 
mas nem todos os fazem da mesma maneira. A dias de se as-
sinalar mais um Dia de Todos os Santos, já esta sexta-feira, 
O Povo Famalicense foi pesquisar os costumes de outros po-
vos e religiões para perceber que honrá-los é o denominador 
comum, apesar dos costumes serem distintos.

Judeus rasgam as roupas

Por exemplo, 
entre judeus, é 
tradição fazer 
um rasgo na 
roupa de quem 
está de luto. 
Trata-se de um 
ritual denomina-
do de “keriá”, e 
seria um sinal 
tradicional de 
luto desde os 
tempos bíblicos, usado como uma forma de descarregar a 
dor e a angústia da perda do familiar ou amigo.

Entre os judeus, também há outro costume, o de as pesso-
as que acompanham o caixão façam rápidas paradas antes 
de chegar ao túmulo, uma forma de manifestar a relutância 
dos parentes em se separarem do falecido. 

Para além disso o funeral é feito sem enfeites, como flores 
ou outros ornamentos no caixão, numa lógica de promoção 
da simplicidade como forma de respeitar o falecido. Ou seja, 
reafirmam a vida perante a morte, privilegiando a memória. 
Daí que, na tradição judaica, era usual que os enlutados ju-

daicos ficassem em casa, sem fazer qualquer atividade pro-
fissional ou de lazer, nos sete dias seguintes ao funeral. Este 
período de luto chama-se “shivá”, durante o qual também era 
tradição que os parentes e amigos visitassem os enlutados, 
e, realizando serviços religiosos três vezes por dia, pela ma-
nhã, tarde e à noite.

Discrição é palavra de ordem no Islão

Entre os 
m u ç u l m a n o s , 
o momento do 
luto não deve 
ter alteração da 
voz de lamen-
tação, mas que 
seja vivenciado 
com equilíbrio 
e discrição. Ao 
receber os pê-
sames dos ami-
gos e familiares, 
o enlutado comporta-se pacientemente e espera que Deus 
o console. Por respeito ao defunto, é importante que os pre-
parativos para o funeral e para a amortalha sejam feitos ra-
pidamente.

Um dos deveres religiosos descritos pela religião islâmica 
é a oração do funeral, de obrigação coletiva. Se for executa-
da por um muçulmano, os demais estão isentos da oração. 
Geralmente, a pessoa em vida escolhe quem irá orar sobre 
seu corpo durante o funeral. Depois, a sequência segue por 
preferência ou pela própria ordem, começando pelo dirigente 

ou delegado, pai da pessoa 
falecida, avô ou bisavô, filho 
do falecido, neto ou bisneto e 
então os mais parentes mais 
íntimos.

Assim como em outras re-
ligiões, os jazigos islâmicos 
não recebem muitos orna-
mentos. É possível colocar 
flores sobre as sepulturas, 
mas por norma os muçul-
manos são enterrados com 
simplicidade. Todos os mu-
çulmanos são enterrados da 
mesma forma, com simplici-
dade e sem diferenciações. 

Nos dias seguintes ao fu-
neral, é usual que os familia-
res façam leituras do Alcorão 
em casas e mesquitas, em 
reuniões discretas, além de 
realizarem doações a comu-
nidades carenciadas.

Entre os muçulmanos, 
o luto deve ser vivido com 
equilíbrio e discrição. Ao re-
ceber os pêsames dos ami-
gos e familiares, o enlutado 
deve comportar-se pacien-
temente e espera que Deus 
o console. Por respeito ao 
defunto, é importante que os 
preparativos para o funeral e 
para a amortalha sejam fei-
tos de forma célere.

Mexicanos 
fantasiam-se

As tradições fúnebres 
no México são bastante ex-
cêntricas. Os mexicanos se 

vestem com fan-
tasias de cavei-
ra no “Día dos 
Muertos”.

De acordo 
com as crenças 
desta parte do 
globo, entre os 
dias 1 e 2 de 
novembro, os 
mortos teriam a 
permissão divi-
na para voltar e visitar parentes e amigos vivos, segundo a 
crença dos mexicanos. Assim, para receberem esses paren-
tes, os vivos enfeitam as casas com flores, velas e incensos, 
e preparam as comidas preferidas de quem partiu. Também 
usam máscaras de caveira, vestem roupas pintadas de es-
queleto ou mesmo fantasias que representem a morte.

No México, as festas do “Día de Muertos” começam a par-
tir do dia 31 de outubro, coincidindo com o Dia das Bruxas ou 
Halloween.

China: costumes de acordo 
com o estatuto social

Na tradição 
chinesa, os ritu-
ais associados 
ao luto diferem 
de acordo com 
a idade do fale-
cido, a causa da 
morte, e o esta-
tuto social do fa-
lecido. Também 
mudam confor-
me a região do 
país, e muitos 
chineses seguem as tradições de religiões ou crenças espe-
cíficas, como o budismo e cristianismo.

De forma geral, a cerimónia do funeral dura sete dias, e 
os enlutados usam roupas conforme o relacionamento que 
tinham com quem faleceu. Os filhos e filhas usam roupas em 
preto e/ou branco, e caminham na frente da procissão para o 
cemitério. Já netos e netas usam azul. O uso da cor branca 
simbolicamente lembra a morte, enquanto o vermelho está 
mais relacionado a momentos felizes, como casamentos. Na 
tradição chinesa o número três é bastante significativo, de 
modo que é costume que as pessoas façam três vezes um 
mesmo gesto.

O anúncio do falecimento é feito em forma de convites, 
enviados aos parentes e amigos. Os convites são geralmente 
brancos, mas se a pessoa tiver mais de 80 anos, podem vir 
em rosa. Isto porque, viver mais de 80 anos, é considerado 
uma característica digna de celebração, e os enlutados cele-
bram mais a longevidade do que o seu falecimento.

Flores e velas é tradição dos cristão

Na tradição 
cristã, a que 
maioritariamen-
te vigora em 
Portugal, o luto 
é relembrado 
durante o Dia de 
Todos os San-
tos, e a data é 
dedicada à ora-
ções e homena-
gens a quem já 
partiu. A homenagem faz-se sobretudo com a decoração dos 
túmulos com flores, e queima de velas e orações.

A dias de mais um Dia de Todos os Santos fomos conhecer o que diferencia os povos

Comuns na homenagem, diferentes 
nos costumes



19O POVO FAMALICENSE29 de Outubro de 2019

Apesar da tradição ter so-
frido algumas alterações ao 
longo dos anos, o Dia de To-
dos os Santos é levado bas-
tante a sério para as pessoas 
de etnia cigana. É hábito que 
os familiares dos falecidos 
passem o mais tempo possí-
vel junto às suas sepulturas. 
Mais no passado do que no 
presente, era usual que a 
permanência no cemitério 
acontecesse de manhã à 
noite, e que até as refeições 
como o almoço fossem to-
madas junto às campas dos 
familiares falecidos.

Segundo o site “Vida de 
Cigano”, a morte de um fa-
miliar impõe desde logo um 
conjunto de medidas para 
assegurar o bem-estar do 
espírito que deixa a vida. Isto 
porque, os ciganos acredi-
tam numa outra vida para 
além da que conhecemos e 
que é necessário pacificar 
essa transição. Segundo 
esta crença, para a almas 
ruins que deixam a vida ter-
rena está reservado o Aran-
geloudhã, uma divindade ci-
gana que os castiga.

De acordo com a tradição 
cigana uma das primeiras 

medidas é a queima de to-
dos os pertences que rode-
avam o morto como forma 
de “alimentar e esquentar o 
espírito do falecido”, refere o 
mesmo site. Alguns dos que 
mais estimava são coloca-
dos, contudo, dentro da cova 
onde é sepultado. No passa-
do até a casa onde residia 
era queimada.

No final do funeral é cos-
tume a realização de um 
banquete onde é lembrado 
o falecido. Os ciganos acre-
ditam que um período de 40 
dias após o falecimento, o 
“duho”, a alma recentemente 
morta, permanece na terra, 

revisitando os lugares em 
que viveu, passeou, e po-
dendo ver a forma como os 
seus familiares estão a en-
frentar a sua ausência. 

Luto o resto da vida 
para as mulheres

Para as pessoas de etnia 
cigana o luto é muito respei-
tado. Principalmente as mu-
lheres têm que andar o resto 
da vida de preto, com roupas 
compridas e lenço na cabe-
ça. O luto pode ser levado ao 
extremo de obrigar as viúvas 
a cortar o cabelo. No primei-

ro ano do luto também não é 
suposto que lavem as vestes 
prestas de envergam.

Em 2016, a jornalista Só-
nia Simões deu a conhecer o 
caso de uma mulher cigana 
que enviuvou e não aguen-
tou a pressão do luto imposto 
pela etnia. A mulher ausen-
tou-se sob pretexto de umas 
férias com familiares e nunca 
mais regressou ao clá, tendo 
refeito, entretanto, família.

Também há restrições 
para os restantes familiares, 
que durante o luto se devem 
privar de usar maquilhagem 
ou acessórios.

Quando o falecido é pes-
soa próxima, o luto deve 
vigorar durante um a dois 
anos, período durante o qual 
o enlutado não deve ver tele-
visão ou ouvir música.

Depois de um ano do fa-
lecimento, ocorre a primeira 
“pomána”, um banquete fú-
nebre que celebra o aniver-
sário da morte do cigano. 
Quando a morte é de uma 
criança, o luto é mais inten-
so e a “pomána” é feita mais 
vezes. 

Os costumes da etnia cigana 
perante a morte

Noite das Bruxas 
é em Vilar 
de Perdizes

Vilar de Perdizes, a co-
nhecida aldeia do concelho 
de Montalegre onde o ocul-
to tem lugar de destaque 
nos costumes e tradições 
do povo, volta a ser o cen-
tro das celebrações do Dia 
das Bruxas, a 31 de Outu-
bro.

A aldeia escondida entre 
os montes voltará a ser palco da queimada de esconjuro 
do mal, uma cerimónia dirigida pelo mítico Padre Fontes, o 
não bruxo mais conhecido de Portugal.

A noite festiva, organizada pela Associação Defesa do 
Património de Vilar de Perdizes, Ecomuseu de Barroso, 
Câmara Municipal de Montalegre e Junta de Freguesia, 
remonta a tempos de memória distante.

De acordo com o programa das festividades deste ano, 
cerca das 17h00 o público poderá divertir-se com uma sé-
rie de oficinas sobre “Caraterização e Adereços”, “Música 
e Som” e “Construção de Vassouras”, ministradas pelas 
gentes barrosãs. “A melhor bruxa”, “o melhor diabo”, “o 
melhor mafarrico”, “a melhor máscara” serão prémios atri-
buídos à criação mais original, após um desfile pelas ruas.

Naturalmente a animação prolonga-se noite fora. Os 
restaurantes costumam apresentar jantares temáticos.

A companhia de teatro Filandorra assegurará a “Noite 
de Halloween” que promete muita animação, com bruxas, 
bruxedos, diabos e mafarricos à solta pelas ruas de Vilar 
de Perdizes.

A noite termina com a tradicional queimada, feita à 
base de aguardente, e com efeitos “esconjurativos”. Será 
abençoada pelo Padre Fontes e servida a todos os partici-
pantes nesta noite de bruxas à portuguesa.



Pelo mundo fora, das personalidades conhecidas aos ci-
dadãos comuns, os funerais também são palco para as mais 
diversas excentricidades. Fique a conhecer algumas das que 
repescamos.

Frank Sinatra acompanhado 
de um isqueiro, uma garrafa de whiskey 
e moedas para chamadas de emergência

“O melhor ainda está por vir”. 
Esta foi a mensagem que o em-
blemático cantor norte-america-
no Frank Sinatra escolheu para 
a lápide onde foi sepultado, em 
1998. De acordo com as suas 
instruções, levou consigo no cai-
xão um isqueiro, uma garrafa de 
whiskey e algumas moedas para chamadas telefónicas de 
emergência.

Elisabet Taylor com cerimónia fúnebre 
“elegantemente atrasada”

A conhecida actriz de 
Hollywood era conhecida pela 
sua generosidade, mas também 
pela falta de pontualidade. Desta 
forma, foi seu pedido expresso 
para o funeral que a cerimónia 
começasse “elegantemente atra-
sada”.

Esposa de magnata do petróleo 
sepultada ao volante do seu Ferrari

Em 1977, a viúva de um magnata do setor petrolífero, 

Sandra, foi sepultada a seu pe-
dido envergando uma camisola 
rendada e sentada no banco 
dianteiro de sua Ferrari azul. O 
pedido não foi consensual e de-
sencadeou uma batalha judicial. 
O irmão, que foi ameaçado de 
perder parte da herança caso 
não cumprisse o desejo, tentou invalidar a exigência na Jus-
tiça, mas depois de dois meses de impasse, um juiz ordenou 
que a vontade de Sandra West fosse cumprida. 

Mais recentemente uma cidadã britânica decidiu fazer o 
mesmo pedido, tendo sido sepultada ao volante do carro de 
estimação.

De vestido no funeral 
para honrar pacto da amizade

Um paco excêntrico entre 
amigos haveria de ser cumprido 
em Inglaterra em 2009. Antes de 
um deles ser enviado para lutar 
no Afeganistão, acordaram que 
se um deles morresse o outro 
teria de usar um vestido no fu-
neral. Barry Delaney cumpriu o 
combinado, e foi de vestido ao funeral do seu melhor amigo, 
Kevin Elliott. Naturalmente, os familiares e amigos do soldado 
falecido, foram avisados com antecedência.

Sepultados ao volante de motas

Antes de ter sido assassinado 
em abril de 2010, Colon David 
Morales, de 22 anos, tinha dito 
à família que ele não queria um 
caixão tradicional. Cumprindo o 
seu desejo, a família fez com que 

o seu corpo, uma vez embal-
samado, fosse colocado em 
cima de sua Honda CBR-
600. Foi posicionado inclina-
do para a frente se estivesse 
de facto a conduzir.

Já em 1967 Billi Standley 
havia feito algo semelhante. 
O desejo de ser enterrado 
na sua Harley Davidson fez 
com que desenhasse e cons-
truísse um caixão incomum, 
uma espécie de vitrine, onde 
o seu corpo embalsamado foi 
colocado de facto em cima 
da mota, tendo sido sepulta-
do desta forma.

Restos mortais 
na embalagem 
das batas 
fritas Pringles

O de-
signer da 
embala-
gem das 
b a t a t a s 
f r i t a s 
Pringles, 
F r e d r i c 
B a u r , 
fa lec ido 
em 2008, 
tem os seus restos mortais 
acondicionados numa des-
sas embalagens, de acordo 
com o pedido que os filhos 
quiseram respeitar.

Desde que o Papa Gregório III consagrou uma capela 
na Basílica de São Pedro, em Roma, em homenagem a 
todos os santos, e lembrou todos os nossos falecidos em 
1.º de novembro de cada ano, instituiu-se o Dia de Todos 
os Santos, em que tradicionalmente se veneram os entes 
queridos, deixando-lhes flores como forma de honrar a 
sua memória.

No entanto, os uso das flores pode nem sempre ser 
um acaso, porque por detrás do significado de cada uma 
delas há uma mensagem que se pode passar.

Fique aqui a saber alguns desses significados.

Lírio

O lírio, por exemplo, é uma flor 
frequentemente usada nestes dias. 
Simboliza sobretudo a inocência que 
foi restaurada na alma do falecido. O 
lírio branco, especificamente, expres-
sa majestade e pureza, mas também 
simpatia.

Gladíolos

Já os gladíolos, considerando que 
as flores se geram a partir de uma has-
te alta, são símbolo de força de cará-
ter, honestidade e integridade moral. 
Nenhuma das cores da extensa palete 
que a espécie prevê tem um significa-
do particular. 

Cravos

Os cravos, uma flor que também 
é bastante comum nestes dias, para 
além de duradouros e perfumadas são 
uma escolha popular para expressar 
simpatia. O cravo vermelho evoca ad-
miração, enquanto um cravo rosa re-
presenta a memória. Cravos brancos 
representam puro amor e inocência.

Crisântemos

Por sua vez, os crisântemos sim-
bolizam a morte, sendo usados regu-
larmente em nichos e sepulturas. Por 
exemplo na China, Japão e Coreia, 
os crisântemos brancos simbolizam 
lamentação e dor, quando já nos Es-
tados Unidos simbolizam a verdade e 
são geralmente considerados positi-
vos e alegres.

Rosas 

No caso das rosas, uma flor bas-
tante popular nos hábitos nacionais, 
as cores já são determinantes no es-
tabelecimento da mensagem que se 
pretende transmitir. Enquanto o branco 
evoca reverência, humildade, inocên-
cia e juventude, as roxas transmitem 
respeito, amor e coragem, a cor de 
rosa significa amor, graça, apreciação e gentileza; e as 
amarelas simbolizam fortes laços entre amigos.

Há quem considere que cada arranjo floral do Dia de 
Todos os Santos deve ter pelo menos uma rosa, o que 
desta forma expressa um amor duradouro pelo falecido 
ou falecida.
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O significado 
das flores para 
o Dia de Todos 
os Santos

Funerais excêntricos
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE OU 
VENDE-SE

2 Escritórios. Um com 
35 m² e outro com 
47 m². Localizado 

em frente à 
Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente de traba-
lho motivador, desafiante e positivamente competitivo. 
Salário compatível c/ a experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

EMPRESA DO SETOR TEXTIL
 COM SEDE EM 

VILA NOVA DE FAMALICÃO

PROCURA ADMINISTRATIVA (O)

Principais funções:
• Atendimento presencial e telefónico;
• Inserção de informação em programa;
• Apoio administrativo e expediente geral.

Perfil:
• Conhecimentos avançados de Microsoft Office;
• Conhecimentos de Espanhol e Inglês (fluente);
• Apresentação cuidada;
• Dinâmica;
• Forte espírito de equipa;
• Disponibilidade total e imediata (fator obrigatório).

Interessados contactar: 

TLF.: 252 501 300

PRECISA-SE
Funcionária a tempo inteiro e um
 a part-time c/ experiência para

 pastelaria em Calendário-Covelo. 
TLM.: 917 887 119

www.opovofamalicense.com

TRESPASSA-SE
Pastelaria Pão Quente 

em Viatodos
TLM.: 969 075 357

ALUGA-SE
Suite completa, TV e 

internet. Em Famalicão.
TLM.: 938 970 493

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464
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RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098
RELAX RELAX RELAX

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

1.ª VEZ EM  
PORTUGAL
Mulata estilo cavalona para 
momentos inesquecíveis de 

prazer. O guloso, beijos 
molhados, 69 gostoso. Completa 

c/ gruta gulosa e bumbum 
apertadinho. Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

1.ª VEZ
Ativa e passiva, 

oral, beijo na boca.
TLM.: 910 868 215

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

INDIAZINHA
DE VOLTA | SÓ 
ESTA SEMANA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, carinho-
sa O natural, 

69 delicioso,pele 
macia, 

safadinha s/ 
pressas.

 910 176 945

ANUNCIE AQUI!
252 312 435

ANA LUÍSA 
EM FAMALICÃO

Única semana. Bonita, 
sexy, carinhosa e simpática. 
Massagem relax. c/ acess. 

Convívio agradável nas 
calminhas. Local discreto 

c/ higiene. Segunda a Quinta. 
TLM.: 910 822 373

DUAS AMIGAS
Loira e morena. Convívio agradá-

vel e descontraído. Tudos mas cal-
minhas.Confira. Só esta semana.
TLM.: 919 978 141

NOVIDADE
Em Famalicão, mulata,

 tesuda, c/gruta quente, oral 
natural delicioso, mi... e muito 

mais. Para te dar prazer.

TLM.: 920 347 909

EMILY, APOSTA CERTA
Jovem super queridinha. 

Simpática, agradável, meiga e safadinha. 
Complete teu dia comigo.

915 637 044 | 915 654 526

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202




